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Não sei exatamente a origem do meu sobrenome, se é 
inglês, irlandês ou inventado. Você pode deixar este 
livro agora mesmo se quer respostas absolutas, 
ou pode acompanhar todas as minhas descobertas 
sobre as origens do meu sobrenome. Mas te aviso 
que o pouco que sei com certeza é que o meu 
sobrenome é Penny, embora nessa assinatura esteja 
escrito Pinny.

Mas não se preocupe, por notícias nos jornais, 
mapas, documentos oficiais e muitos desenhos 
poderemos conhecer um pouco mais da curta 
trajetória de conquistas e derrotas do senhor  
José Morena Pinny, o meu tataravô.

Spoiler alert:Dedicatória
Este livro é dedicado à memória de Cristina 

Penny, uma prima de Pelotas que faleceu 

jovem enquanto eu estava trabalhando 

nesse projeto. Não tive a sorte de conhecê-

la pessoalmente porque a minha viagem a 

Pelotas esse ano foi frustrada pela pandemia 

mundial do Coronavírus.  

Sempre lembrarei dela pelo lindo sorriso 

nas fotos e as maravilhosas palavras de 

lembrança dos seus amigos e companheiros 

da Santa Casa de Pelotas.  

Que a sua alma descanse em paz junto 

a de todos os nossos antepassados.



Dizem que o sobrenome pode explicar muito de cada 
pessoa. A primeira vez que me fizeram pensar nisso 
foi quando eu tinha uns 6 ou 7 anos. No colégio todos 
os meus colegas falavam com entusiasmo sobre as 
suas origens europeias, e eu pensando que a gente 
era brasileiro.

Qual a origem da 
tua família?

EU SOU 
DINAMARQUESA

EU ITALIANA

A MINHA 
AVÓ ERA DA 
ALEMANHA

INGLÊS?

O MEU 
SOBRENOME É 
POLONÊS

O MEU PAI É 
PORTUGUÊS

O MEU 
TAMBÉM!

A MINHA ERA 
ESPANHOLA

O meu sobrenome é uma anomalia no sistema, eu 
deveria ter o sobrenome do meu pai, mas tenho o da 
minha mãe. Sou filho único de mãe solteira.

Obviamente, só posso dizer que a origem do meu 
sobrenome é inglês, mas isso sempre provoca a 
mesma reação: risos.

Claro que 
sim! E eu 

sou Masaï.

Sei...

A origem é 
inglEsa ou 
irlandesa.

em algum 
momento de
2010...

em algum 
momento de
1981/1982...

Pois é! É meio estranho, 
mas parece que ele deixou 
uns herdeiros e fugiu pro 
Uruguai,*E dizem que ele 
inventou o sobrenome pra 
fugir de uma guerra... mas 
não sei se era na Europa 
ou no Brasil...

*Não sabia nada, faltavam muitos anos para eu 
descobrir parte da verdadeira história.

Um sobrenome tão 
inglês num mulato?



Qual a história da 
família Penny?

Em 2002, tinha acabado de desembarcar em Barcelo-
na para começar uma nova vida, e escutei na televi-
são um comentarista dizendo que diferente da Euro-
pa, na América a gente não sabia o nome dos nossos 
antepassados. Nesse momento era verdade. 
Tomei essa afirmação como uma afronta pessoal, e 
foi então que eu comecei a fazer esta pesquisa. No 
início, eu tinha apenas a informação oral das his-
tórias que a minha mãe me contava por telefone. E o 
resumo foi essa ilustração criada em 2005 que se 
pode ver na página seguinte.

É curioso ver o quanto estávamos 
equivocados e quão pouco sabíamos da 
história da nossa própria família. 
Tiveram que se passar uns quantos 
anos mais para eu conseguir 
fazer uma árvore genealógica 
que realmente representasse os 
antepassados Penny.





Europa	 50,4%
· Europa do Sul	 37,5%
	 Ibérico	 37,5%
	 Grego e do Sul da Itália	 0,0%
	 Italiano	 0,0%
	 Sardo	 0,0%
· Europa do Norte e do Oeste	 12,9%
	 Escandinavo	 8,8%
	 Irlandês, escocês y gales	 4,1%
	 Europeu do nordeste	 0,0%
	F inlandês	 0,0%
	 Inglês	 0,0%
· Europa do Leste	 0,0%
	 Balcánico	 0,0%
	 Báltico	 0,0%
	 Europeu oriental	 0,0%
· Judeu Askenazí	 0,0%
	 Judeu Askenazí	 0,0%

África	 34,7%
· África Ocidental	 18,1%
	 Sierraleonês	 9,6%
	 Nigeriano	 8,5%
	 Africano ocidental	 0,0%
· África do Norte	 9,8%
	 Norteafricano	 9,8%
	 Judeu Sefardí - Norteafricano	 0,0%
· África do Leste	 5,1%
	 Keniano	 5,1%
	 Judeu Etíope	 0,0%
	 Masáï	 0,0%
	 Somalí	 0,0%
· África Central	 1,7%
	 Centroafricano	 1,7%

América	 8,9%
· América Central e do Sul	 8,9%
	 Mesoamericano e Andino	 8,9%
	 Indígena da Amazonia	 0,0%
· Nativo Americano	 0,0%
	 Nativo Americano	 0,0%

Meio Oriente	 4,2%
· Meio Oriente	 4,2%
	 Do Meio Oriente	 4,2%
	 Judío Yemenita	 0,0%

Asia	 1,8%
· Asia do Leste	 1,8%
	 Japonês e coreana	 1,8%
	 Chinês e vietnamita	 0,0%
	 Esquimal/Inuit	 0,0%
	F ilipino, indonesio y malasio	 0,0%
	 Mongol	 0,0%
	 Tailandês e Camboyano	 0,0%
· Asia Central	 0,0%
	 Centroasiático	 0,0%
· Asia do Oeste	 0,0%
	 Asiático Occidental	 0,0%
	 Judeu Mizrají - Iran/Iraque	 0,0%
· Asia do Sul	 0,0%
	 Nepal	 0,0%
	 Sul-asiático	 0,0%

Oceanía	 0,0%
· Oceanía	 0,0%
	 Melanesio	 0,0%
	 Papú	 0,0%
	 Polinesio	 0,0%

Jorge Penny	 100,0%

Resultados ADN / DNA 
Jorge Leandro Penny

Europa	 50,4%
África	 34,7%
América	 8,9%
MeIo Oriente	 4,2%
Asia	 1,8%

o DNA não mente

Para tentar esclarecer dúvidas e ajudar 
a entender as minhas origens, fiz em 
2020 um teste de DNA para conhecer a 
minha herança genética em profundidade.
Seria a maneira de saber se efetivamente 
tenho algum sangue irlandês correndo 
pelas minhas veias e também a origem 
dos meus antepassados africanos.

O resultado confirma a existência de DNA irlandês 
e escandinavo. E que a maior parte do meu DNA é 
ibérico. Também se confirma a mistura de diferentes 
raças e etnias africanas compondo um pout-pourri 
muito interessante de serraleonês, nigeriano, 
norteafricano, queniano e centroafricano. Não me 
surpreendeu a existência de traços do meio oriente, 
já que, segundo a minha mãe, a minha bisavó 
materna tinha antepassados turcos ou árabes. E 
se entende a presença de sangue mesoamericano 
ou andino por parte da minha avó paterna. A 
única coisa que me surpreendeu foi saber que 
tenho genes japoneses e coreanos, fato que 
me encanta, já que sou muito fã dessas 
culturas. Enfim essa mistura sou eu.



Penny quer dizer moeda. A moeda única ou “Penig” 
do século XIV é a provável origem da palavra. 
Existem muitas variações de 
escrita, e é um sobrenome 
que se mistura com a 
história da cultura anglo-
saxã na Grã-Bretanha. 
Existem registros já no 
século XII. Com famílias 
na Escócia, Normandia 
e Irlanda. O nome foi 
encontrado pela primeira 
vez em Northampton, depois mudou-se 
para o norte, para a Escócia, e para 
o oeste, para a Irlanda, de onde eu me 
imagino que veio parar no sul do Brasil.

Quem inventou os 
sobrenomes?

Penny? Pinny? Penney?
Pennie? Pinney? Peny?

Moeda de 1 Penny de 1847 com o perfil da Rainha Vitória

Reino Unido 
Grã-Bretanha

Inglaterra
Irlanda
Escócia
Gales

A teoria mais difundida é a de que com o surgimento 
e crescimento dos povoados na idade média tornou-se 
necessário usar mais que um nome para diferenciar 
as pessoas. Os primeiros registros oficiais de reis, 
reinos, povoados, terras, guerras e conquistas 
aparecem no século IX na Europa.
No princípio, as pessoas viviam em pequenas 
comunidades, onde todos se conheciam pelo nome. Mas 
conforme o mundo foi crescendo, e com o surgimento 
das cidades, floresceu a ideia de propriedade e 
inventamos os sobrenomes, que quase sempre fazem 
referência e reverência aos pais. A maior parte dos 
sobrenomes se criou acrescentando o patronímico, ou 
seja, o nome do pai (Juan → Juanes).
Nas cidades do século XIX, ter um nome que distinguis-
se a pessoa era fundamental para poder ser popu-
lar. Então as pessoas passaram a adicionar ao nome 
que declaravam, ou que assinavam, o apelido em por-
tuguês, sinônimo de alcunha)pelo qual os demais as 
distinguiam, que usualmente se referia à sua profis-
são ou à sua terra de origem. No caso dos escravos, 
era normal usar o sobreno-
me dos seus donos.



A grande fome

Durante os anos 1820-1850, a Irlanda sofreu 
uma grande diáspora, causada principalmente por 
uma praga nas plantações de batata que provocou 
um enorme êxodo camponês em massa. Mais de 
um milhão de Irlandeses, a maioria pobres, que 
pagavam a viagem vendendo a sua mão de obra 
para outras famílias, se lançaram aos barcos 
buscando um futuro melhor longe da miséria, 
da fome e da morte. Nessa época, o país perdeu 
aproximadamente o 25% da sua população. A 
maioria foi para os Estados Unidos e Austrália. 
Somente alguns poucos 
escolheram o caminho do 
sul. Em algum barco desses 
pode ter vindo o pai do José 
Morena Penny.

Batata infestada com Phytophtora infestans



Irlandeses no sul

Um primeiro grupo chegou em 1850 para fundar 
a colônia Monte Bonito. As viagens em barco 
demoravam uns 50 dias, e nem todas as famílias 
viajavam nas mesmas condições.

Alguns barcos e viagens registrados na época:

• Barca Irene, Capitão Downward, zarpou de 
Liverpool em dezembro de 1850 e ancorou em Rio 
Grande no dia 04/02/1851 (8 ingleses e 31 colonos 
irlandeses).

• Barco D. Pedro ancorou no porto de Rio Grande no 
dia 2 de setembro de 1851.

• Brique Gypsey, Capitão George Williams, zarpou 
no dia 19/12/1851 e ancorou em Rio Grande no dia 
07/02/1852.

• Outras viagens do barco Gipsey em setembro 
de 1851 (65 colonos) e fevereiro de 1852 (118 
colonos).

Brique Gipsey

Viajantes de primeira classe

Imigrantes viajando em bodega



<
Anúncio da viagem dos barcos 
Don Pedro II e Irene para o 
Rio Grande do Sul em 1850.

>
Registros de viagem da 
barca Irene com a lista de 
passageiros.

Fonte :  
www.peoplescollection.wales



Retratos de Thomas Benbow Phillips 
em 1866 e 1915 aproximadamente.

Thomas Benbow Phillips
(1829 – 1915)

Phillips foi um galês pioneiro dos assentamentos, e 
principal promotor da colônia de Nova Cambra para 
galeses em Pelotas e na Patagônia, onde morreu em 
1915. Thomas se casou com uma brasileira quando 
vivia em Pelotas. O casal teve muitos filhos e, com a 
falência do projeto no sul
do Brasil, se estabeleceu no sul da Argentina, onde 
com êxito viu crescer seus filhos e 
netos. Graças aos seus documentos 
disponíveis online, pude ver 
contratos, propagandas, e 
cartas, e saber que a comunidade 
estrangeira em Pelotas 
participava da sociedade 
Maçônica local.

Promoção para participar do projeto de assentamento em Nova Cambra.

Mais informação: https://www.galesesenpatagonia.com.ar



Na metade do século XIX, uma série de colônias de 
irlandeses, galeses e ingleses foi fundada na região 
de Pelotas. Elas faziam parte de um plano para 
“branquear” o país com mão de obra européia.
As colônias eram um negócio em que tudo era 
cobrado das famílias, da passagem de barco até o 
último prego para o caixão de um filho morto. Não 
deu certo e em três anos já não existia quase nenhum 
rastro dos “ruivos que falavam uma língua que 
ninguém entendia”.
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Mapas antigos do Rio Grande do Sul e da zona de Pelotas



Gaúchos

Os irlandeses iam desembarcar na terra do gaúcho. 
Assim é como se chama o habitante das cochilhas do 
pampa da América do Sul, numa região que inclui 
principalmente a Argentina, Uruguai e Brasil, mas 
pode se estender ao Paraguai, sul do Chile e Bolívia. 
O seu mito se constrói entre os séculos XVII e XIX, 
com fama de ser o cowboy do sul. Os gaúchos podiam 
ser comerciantes, ou tropeiros, movendo mercadorias 
de zona em zona por caminhos antigos, ladrões de 
gado para vender de um lado e outro das fronteiras 
ou simples homens de campo. 

A mitologia exclui o negro da imagem tradicional do 
gaúcho, mas a escravidão e os negros estiveram 
presentes em todas as atividades da época. Era 
normal que os pequenos produtores e comerciantes 
tivessem escravos e era comum ver 
muitos negros trabalhando no 
campo ou na lida com o gado.



Pelotas, Capão do Leão e Serra de Tapes: 
colônias Irlandesas e Galesas.

COlônias Irlandesas Nenhuma das colônias deu certo. Até mesmo o 
padre Donovan, que tinha vindo para liderar a 
comunidade, se apropriou de maneira indevida de 
uma série de ferramentas, provisões e materiais 
dos colonos fugidos e se mandou também.
A colônia se dissolveu no final de 1855. As dívidas 
acumuladas, problemas com ratos, dificuldades 
de comunicação e a falta de uma igreja foram 
alguns dos motivos do fim dessas colônias. Em 
1859, restavam apenas umas 16 famílias e poucas 
permaneceram durante a segunda metade do século 
XIX, dedicadas principalmente a fabricar manteiga.

 

Monte Bonito - 1850
(A primeira colônia Irlandesa)

Nova Cambra - 1851
 (Colônia Galesa que emigrou para a patagonia)

D. Pedro II - 1852
(atas na Biblioteca Publica Pelotense de 1849 a 1855)



A motivação para a criação 
das colônias de imigração 
europeia da metade do século 
xIx estava impregnada das 
ideias de Nina Rodrigues.
Cientista muito influente na 
época, ele pregava que todos 
os negros e mestiços eram 
incapazes de agir por vontade 
própria, desqualificados para 
o trabalho livre e incapazes 
de produzir em pequenas 
propriedades.

Na “Escola de Nina Rodrigues”, 
que previu o desaparecimento 
do negro no Brasil no ano de 
2012, se seguia o processo de 
mestiçagem e branqueamento 
com o ideal de “limpar” a raça 
brasileira. Mesmo vistas como 
teorias “loucas” hoje em dia, 
foram a base que cristalizou
a ideia de branqueamento 
racial como melhora social, um 
pensamento ainda presente na 
sociedade moderna ocidental.

Branqueamento

Raymundo Nina Rodrigues
1862-1906

A maioria fugiu para o Uruguai ou Argentina. 
A colônia Galesa imigrou para a Patagônia e 
prosperou, outros seguiram seu caminho pela 
América até os EUA.

Nas listas de barcos, assentamentos 
e cartas que consegui encontrar disponíveis 
na internet, nunca encontrei ninguém com o 
sobrenome Penny.
Infelizmente ainda não achei a pista 
desse antepassado que faz filhos, deixa o 
sobrenome e vai embora.

Estação de trem em 
Capão do Leão.

>

Colonos irlandeses com os seus escravos.



branco ou preto?
Mestiço!

O fato é que por mais que eu busque a origem do 
meu sobrenome tão europeu, quando eu me olho no 
espelho não encontro as minhas raízes celtas. 
Sinto muita simpatia pela cultura irlandesa, mas 
mesmo que no meu registro de nascimento do Brasil 
me identificassem como branco, 
intimamente eu sempre me 
senti representante da 
cultura negra. E no Brasil 
isso quer dizer assumir 
que os teus antepassados 
foram escravos. Porém, eu 
não sabia nada dos meus 
antepassados, muito pouco de 
história e assim era difícil me sentir 
orgulhoso. Mas eu me esforçava. 

A questão é que quando me olho no espelho não 
me sinto suficientemente negro, senão um mestiço 
indefinido. Cresci um mulato num mundo quase todo 
de brancos. Nesse universo eu era o “neguinho”, mas 
nos ambientes freqüentados por maioria de negros eu 
sempre fui o “branquelo”. Suponho que eu me sentia 
“preto” pela minha mãe e agora que li um pouco mais 
penso que que também pode ser um tema de Herança 
epigenética tranSgeracional. Eu sei que parece uma 
palavra inventada, mas a Epigenética é uma área da 
genética que estuda a transmissão de experências 
passadas de pais para filhos, ou avós para netos de 
causas periféricas ao DNA. Tem a ver principalmente 
com os traumas, preferências, gostos, tics, 
interesses de cada um que podem saltar gerações e 
fazer que um indivíduo sinta o mesmo tipo de fobia, 

ou uma especial atração por alguma coisa 
de “maneira natural” e 
depois que alguém te diga 
“ah, igual a tua avó!” ou 
igual a qualquer outro 
familiar. Talvez isso ajude a 
explicar o meu sentimento.
Pra entender o negro no 
Brasil temos que tentar 
entender a Escravidão.



A ESCRAVIDÃO 

O Brasil foi o último país do mundo em abolir a 
escravidão. A sociedade postergou por mais de 50 
anos o fim dessa prática abusiva, porque era a 
base da sua frágil economia e sociedade.
Foram escravizados mais de 12,5 milhões de 
pessoas da África durante os séculos XVI e XIX. As 
áreas “fornecedoras” foram mudando com o tempo, 
já que se tratava de capturar tribos e povoados 
inteiros, sempre necessitavam novos lugares 
quando “esgotavam” uma área.
No Brasil desembarcaram mais de 4,8 milhões de 
homens, mulheres, idosos, crianças e bebês. A maior 
parte eram de Angola e do Congo, seguidos dos 
escravizados em Moçambique e na região do Golfo de 
Benim, entre as atuais Gana e Nigéria. 

Captura, transporte pela 
mata e rios até o cativeiro 
dos escravos em terra 
africana. Podiam passar 
meses em barracões perto 
da costa antes do embarcar 
em algum navio negreiro.



O principal provedor de 
escravos da época de maior 
afluência foi sem dúvida um 
mestiço brasileiro, conhecido 
por Chachá. Francisco Félix de 
Sousa, nascido em Salvador, 
filho de um português 
traficante de escravos com 
uma negra liberta por dar 
bons filhos. Praticamente 
monopolizou o tráfico de 
africanos fazendo uma aliança 
com o poderoso Rei do Daomé.
Reinou no seu palácio fortaleza 
na zona do atual Benin, dono 
de uma riqueza incrível e 

responsável de negociar com 
milhões de vidas. Famoso por 
afirmar ter mais de 800 filhos 
e filhas. Sabe-se que deixou 
53 viúvas, mais de 80 filhos 
homens e 2 mil escravos. A 
sua família segue poderosa, 
ele foi enterrado no mesmo 
quarto onde dormia e seu 
túmulo é até hoje reverenciado 
pelos seus descendentes e pelos 
Agudás*, os moradores do 
bairro popular que floresceu 
ao redor da sua casa para 
os africanos que voltavam da 
América e que ele ajudava.

 Francisco Félix de Sousa 
Chachá

(1754 — 1849)

o rei do tráfico







Muitos povos do litoral de África abandonaram os 
seus métodos de vida ancestrais de agricultura, 
cria de animais e pesca, pela captura e venda de 
humanos. O comércio de escravos sem dúvida foi a 
base da pirâmide de fortuna que gerou a grande 
riqueza dos séculos de ouro europeu. 
Entre os séculos XVI e XIX, se forjou o mundo 
moderno, se criaram as redes de comércio 
internacional, os grandes portos, as bolsas de 
valores, os movimentos de dinheiro dos mercados, os 
investimentos e principalmente os impérios modernos.

Os navios estavam armados porque eram constantemente atacados para roubar a 
sua mercadoria. Em geral escravos, que era a carga mais valiosa, ou material para 
intercambio comercial que era aguardente, rum, vinho, cerveja, telas, quincalhas, 
pólvora e armas para trocar por escravos na África. E de volta para a Europa 
podiam estar carregados de açúcar, café, ouro, prata, marfim e os exemplares mais 
exóticos de africanos para exibir por todo o continente Europeu.

>
Interior  
de um navio 
negreiro



Esquema oficial de um navio negreiro inglês

Grupo tomando sol 
numa travessia.

>

A maior parte do espaço estava 
destinada as provisões e para poder 
carregar qualquer outra coisa de 
valor que pudessem encontrar na 
viagem, que podiam demorar até 
80 dias. O espaço para os escravos 
quase não permitia que ficassem de 
pé nem que se movessem muito. Em 
geral os homens iam amarrados 
de dois em dois pelo pescoço, pulsos ou tornozelos para dificultar qualquer motim. 
Os negreiros eram prisões, manicômio e bordel ao mesmo tempo. Era uma costume 
entre a tripulação as violações às escravas durante a viagem para “aliviar”, e muitos 
bebês mestiços nasceram de relações como essas. 
Alguns negros do interior do continente nunca tinham visto um homem branco 
antes, e acreditavam que eram espíritos malvados. Não matavam brancos em terra 
africana por medo de maldições, acreditavam que viviam nas grandes canoas e que 
levavam os negros para come-los. Outros acreditavam que o vinho que os traficantes 
bebiam era sangue de outros homens. As mortes eram quase diárias. Em torno de 
de um 20% a 40% morria no caminho, por infecções, febres, doenças ou por uma 
melancolia mortal chamada “banzo”. Durante o período da escravidão os tubarões 

mudaram as suas rotas e 
seguiam os barcos, por 
causa da abundância de 
corpos tirados ao mar. 
Para muitas culturas 
africanas morrer longe 
da sua terra e dos seus 
ancestrais significa que a 
sua alma estará perdida 
para sempre.



Salvador e Rio de Janeiro foram os portos que 
receberam mais africanos para trabalhar nas 
fazendas produtoras de açúcar, aguardente, 
tabaco ou café. No sul do Brasil, os negros 
trabalhavam principalmente nas charqueadas, 
mas também nas casas e era normal que o pequeno 
agricultor ou comerciante tivesse algum escravo 
para realizar os trabalhos mais duros.

Uma das maiores preocupações sempre foi a 
proporção de negros em relação ao número de 
brancos, fato que gerou a primeira abolição da 
Escravidão na América no Haiti. A revolução da 
maioria negra na colônia francesa foi o grande 
pesadelo da classe alta instalada por todas as 
colônias, e fantasma que ajudou os ingleses a 
acelerar as suas reformas e promover a política 
econômica do fim da escravidão não somente nas suas 
colônias, mas em todo o mundo.

Imagem de um patrão queimando um escravo na 
melaça por fazer alguma coisa mal como ameaça 
para os outros escravos.

Escravos trabalhando 
nas plantações de 
cana de açúcar.

A Revolução do Haiti (1791-1804) foi a primeira da América e praticamente a única 
feita por negros que aboliu a escravidão e declarou uma república independente. 



No Brasil, foi a influência do império inglês e as 
suas idéias que ajudaram a tentar transformar o 
país de uma monarquia escravagista num projeto 
de república industrial no final do século XIX e 
princípios do XX.

Negros livres no final do século XIX

Trabalhadores infantis de uma mina de 
carvão da pós-abolição e remeiros do rei da 
época monárquica.

Esse processo foi muito difícil num país 
acostumado a ver o trato degradante dado aos 
negros cada dia de maneira normal por séculos. 
Liberdade não foi sinônimo de felicidade nem de 
oportunidades. Durante a metade do século XIX 
coexistiram diferentes tipos de vidas para os 
negros. Alguns libertos chegaram a ter escravos 
ao seu serviço. Existiam escravos com amo ou os 
nascidos livres de família escrava, os livres 
que trabalhavam de biscateiros ou vendedores 
ambulantes, os que trabalhavam para alguém, 
aprendiam um ofício, trabalhavam por sua conta.



Retratos de escravos libertos do final do século XIX



1793	 Haiti
1822	 República Dominicana
1823	 Chile
1824	 Guatemala, El Salvador, 

Honduras, Nicarágua, 
Costa Rica

1826	 Bolívia
1829	 México
1833	 Antígua e Barbuda, 

Bahamas, Barbados, 
Belize, Guiana, 
Jamaica, Montserrat, 
São Cristóvão e Nevis, 
Trinidad e Tobago

1842	 Paraguai e Uruguai
1848	 Guadalupe e Guiana 

Francesa
1851	 Colômbia, Equador,  

Panamá
1853	 Argentina
1854	 Venezuela
1855	 Peru
1863	 Curaçao e Suriname
1865	 Estados Unidos
1873	 Porto Rico
1886	 Cuba
1888	 Brasil 

ABOLIÇÃO NAS AMÉRICAS

Última foto da família imperial do Brasil, 
pouco antes do seu exílio em Paris, em 1889

Lei do Ventre Livre, 
28/09/ 1827

Com medidas como a Lei 
do Ventre Livre em 1871 
o poder ganhou simpatia 
popular na figura da 
princesa Isabel. Muitas 
filhas de escravas foram 
batizadas com o seu 
nome. Mas mesmo com 
tanta alegria, foram 
necessários esperar mais 
17 anos até que em 1888 
se declarasse a liberdade 
de todos os escravizados e 
o final dessa prática.

O fim da escravidão 
foi também o final do 
poder da monarquia e o 
início de uma nova etapa 
republicana oligarca. 
Em 1889 começava a 
atualmente chamada 
República Velha no Brasil.



Infelizmente o final da abolição da 
escravidão e o posterior final das colônias 
no resto do mundo não trouxe a desejada 
paz e prosperidade ao continente africano.
Hoje em dia enquanto a miséria, as 
guerras, a provocada divisão interna e os 
enfrentamentos étnicos corroem o continente por dentro, o 
saque das riquezas naturais segue destruindo qualquer 
possibilidade de avanço social real e sustentável. 
Só em 2014, mais de 5 milhões de pessoas abandonaram 
seus lares africanos em um viagem sem data de volta 
para buscar um futuro melhor em outros países. E esse 
problema já não é somente africano, em 2019 se alcançou 
a cifra de mais de 70 milhões de refugiados em todo o 
mundo. A maioria busca asilo nos países Europeus ou nos 
Estados Unidos, mas se encontra com as portas fechadas, 
a xenofobia e a falta de oportunidades.
África continua sendo um lugar para saquear. Agora são 
outros que estão comprando todas as riquezas, enquanto 
os Europeus “alugam” os seus mares e costas para 
depositar o seu lixo tóxico e levar os recursos valiosos 
de hoje em dia que já não são ouro nem a prata quase 
esgotados, senão os necessários para a fabricação dos 
novos gadgets tecnológicos.

África 









o Novo mundo

Todos sabemos que o “novo mundo” foi descoberto 
oficialmente no dia 12 de Outubro de 1492 por 
Cristovão Colombo (Christophorus Columbus), em teoria 
buscando um novo caminho para as Indias para a coroa 
Espanhola, que estava tentando entrar no negócio do
comércio marítimo para competir com o reino de Portugal 
e Inglaterra que estavam mais adiantados nessa época.
O resultado dessas viagens e das decisões tomadas 
na Europa de buscar riqueza sem limite, conquistando, 
dominando, “salvando” almas e subjugando todo um
continente em busca do maior benefício material possível 
foi a origem da mentalidade exploratória sem limites 
que ainda está presente em todos os países. Cada dia 
vemos como a exuberante riqueza natural da América é 
devastada em troca de dinheiro para uns poucos. Por 
outro lado, na história da escravidão os nativos das 
Américas tiveram a “sorte” de que os jesuítas que 
vieram nas primeiras expedições convenceram a 
Rainha Isabel a adotar a política de evangelizar 
os indígenas, proibindo escravizá-los. Mas, 
evidentemente, isso não os salvou da exploração, 
da miséria e de serem afastados das suas 
tradições e marginalizados da sociedade.



Pelotas

Existem muitas teorias sobre a origem do nome 
da cidade, algumas afirmam que faz referência 
ao nome das embarcações que se utilizavam para 
cruzar o arroio Pelotas, um arroio pequeno mas 
com correntes muito fortes. 

Também conhecida como Princesa do Sul, a cidade 
localizada a 250km de Porto Alegre e a 100km da 
fronteira com o Uruguai, recebe a concessão de 
Sesmarias em 1750, a ocupação cresce depois de 
1763, recebendo muitos fugitivos da Colonia del 
Sacramento do rio La Plata.

N° Charqueadas

	 1822	 22
	 1850	 30
	 1873	 35
	 1880	 38
	 1890	 18
	 1900	 11
	 1920	 5

A história do charque 
e das charqueadas 
se confunde com a 
história da cidade. Em 
1777, fugido da seca 
do Ceará, se instalou 
José Pinto Martins na 
margem direita do arroio 
Pelotas, era a primeira 
Charqueada oficial da 
região. Em 1873 existiam 
35 charqueadas.

>
Antiga fachada 
da igreja de São 
Francisco de Paula 



Em 1812 Pelotas atinge a 
condição de Freguesia de 
São Francisco de Paula.
No dia 7 de Abril de 1832 
passa de freguesia a 
Vila, e finalmente no dia 
25 de Junho de 1835 
recebe a condição de 
cidade.

População de Pelotas
	 Ano	 Habitantes	 Etnias

	 1814	 2.419 	 1226 negros/712 Brancos

	 1833	 10.873	 5.629 escravos

	 1835	 12.425	 -

	 1858	 10.757	 -

	 1860	 13.537	 -

	 1890	 42.591	 -

	 1891	 -		  7.035 negros/4.100 imigrantes

	 1911	 62.701
	

>
Catedral de São 
Francisco de Paula



Charque é como se chama a carne bovina 
seca com sal no sul do país, principal 
atividade da elite de Pelotas. Sua 
produção começa no final do século XVIII, 
durante umas duras secas no nordeste. 
O comércio de charque era basicamente 
para o mercado interno do Brasil e era o 
alimento principal dos escravos.
As charqueadas eram matadouros e 
fábricas primitivas de tiras de carne 
seca. Em 1800 se exportava uma média 
anual de 820.000 arrobas, e representava 70% dos 
negócios do porto de Rio Grande. 

Charqueadas Depois da Guerra dos Farrapos (1834-1845) a 
produção aumentou em um 80%. De 1850 a 1860, 
Pelotas dá um grande salto de prosperidade e o seu 
apogeu foram as grandes décadas de 1860 a 1890 
que marcaram a cidade.
O Final do século XIX trouxe a decadência, a 
concorrência do charque do Uruguai, melhor e 
mais barato, o fim da escravidão, da monarquia 
e de toda uma época. Com o tempo a elite vai 
diversificando e o arroz 
e as conservas ganham 
força. Agricultores 
das regiões rurais da 
campanha e da serra de Tapes 
traziam produtos para vender 
na praça das carretas ou 
“paradouro”. E assim pouco a 
pouco a zona foi crescendo.

Vista da zona de secado de uma charqueada tradicional

Charqueada moderna, adaptada aos avanços da revolução industrial.
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A nova elite construiu uma vida urbana idílica 
longe do campo. Na segunda metade do século XIX 
é quando essa burguesia orgulhosa deixa a marca 
da sua riqueza e refinamento na cidade. Canalizam 
o arroio Santa Bárbara, saneando a cidade e 
expulsando os negros e pobres da nova zona 
urbanizada. 
Nesse momento Pelotas 
tem mais cafés e 
teatros que a capital 
do estado Porto 
Alegre.

Distribuição das charqueadas 
e primeiro loteamento.

Charqueadas A vida na cidade





A Primeira Guerra 
Mundial foi o último alivio 
antes do fim definitivo do 
negócio das charqueadas. 
O Banco de Pelotas, um dos 
mais importantes do início 
do século XX no Brasil, 
tem todo o seu dinheiro 
retirado pelo Estado Novo 
em 1919, buscando a 
encampação das estradas 
de ferro. Foi o golpe 
definitivo na elite local.

1914
		  Porto Alegre	 Pelotas
	 Cafés/Bilhares	 17	 23	
	 Carros	 5	 8
	 Hotéis	 17	 13
	 Teatros	 3	 8
	 Bancos	 3	 8	
	 Importação/Exportação	 32	 53

Banco Pelotense

Intendência Municipal, Biblioteca Pública e bonde puxado por cavalos

Teatro Apollo



Teatro Guarany

Club Commercial

Conservatorio de Musica

Banco Nacional do Commercio

Av. General Osório



Alguns charqueadores foram mais bem sucedidos 
empresários que outros. Os mais famosos foram 
Cipriano Joaquim Rodrigues Barcellos, Boaventura 
Teixeira Barcellos ou o senhor Joaquim José 
Assumpção, o famoso Barão de Jarau, o homem mais 
rico do Rio Grande do Sul em 1873, representante do 
Partido Conservador, escravista e monárquico. 
O seu cunhado, o senhor João Simões de Lopes Filho, 
também conhecido por Visconde da Graça, foi muito 
importante no desenvolvimento urbanístico da cidade 
de Pelotas.

O Teatro de Pelotas foi inaugurado em 1833. 
Dois anos depois, em 1835, começava a Revolução 
Farroupilha que pretendia criar uma república 
no sul do país. O projeto de revolução foi abafado 
pelos donos das terras, empresários e falsas 
promessas dos dois exércitos. Em 1845, quando 
acaba a guerra, o lado monárquico sai vencedor e 
começa o verdadeiro apogeu da região.

Joaquim José de Assumpção, 

Barão de Jarau
(1829/1898)

João Simões de Lopes Filho,  

VISCONDE DA GRAÇA
(1817/1893)

Teatro Sete de Abril, inaugurado em 1833.

A Elite Pelotense



A Guerra dos Farrapos, ou Revolução Farroupilha 
como chegou a ser conhecida depois, foi uma 
revolta republicana no sul do Brasil, unindo a 
maçônicos, republicanos italianos, militares e 
como consequência das guerras de independência 
do Uruguai. A Revolução acabou sufocada 
e derrotada pelas forças monárquicas 
e a elite do estado. Muitos negros se 
uniram à luta, sobretudo ao lado dos 
republicanos. Foram famosos os 
Lanceiros Negros, batalhão de choque 
que ficou conhecido na guerra pela 

sua valentia e pelo uso de lanças e facões. 
A maioria eram negros que trabalhavam 
nas charqueadas que fugiram e se 
uniram ao bando dos farrapos contra 
os maragatos pela promessa de 
liberdade ao final do conflito.
Os negros foram traídos pelos 
dois lados, e principalmente pelo 
General do lado republicano David 
Canabarro que de acordo com o General 
Duque de Caxias entregou a um grupo 
enorme de negros para o seu sacrifício, 
na chacina que entrou para a história 
como o Massacre dos Porongos. 

General David Canabarro 
David José Martins, conocido como 
David Canabarro o Davi Canabarro 

(1796-1867)

General Duque de Caxias 
Luís Alves de Lima e Silva

(1803/1880)

A guerra dos farrapos

De pé: Dr. Arthur Maciel,  
Gen. Eustacio de Azambuya,  
Cel. Manuel Rivas / Sentados:  
Cel. Cesareo Brazil, 
Gen. Aparicio 
Saravia, Gen. 
Gumersindo 
Saravia, Cel. 
Cesareo 
Saravia.



O porto de Rio Grande de São Pedro do Sul recebeu 
mercadorias e pessoas de todas partes do mundo no 
século XIX e foi a porta de entrada e saída de muitas 
histórias de vida. Tenho certeza de que a história da 
família Penny passou por aí. 
A conexão com o porto de Rio Grande foi utilizada 
como uma oportunidade de negócio para alguns 
charqueadores que tinham frotas para mover a 
sua mercadoria e negociar com outros produtos.

O porto de rio grande





Provavelmente os mais 
rebeldes, ou que tivessem
fugido, esses eram enviados 
para o”matadouro do
sul”, para trabalhar até 
morrer nas charqueadas. Os 
escravos dormiam em uma 
mesma sala sem banheiro, com 
uma porta e uma única janela 
para evitar fugas.
“O ambiente era apácivel na 
distância, mas a medida que te 
aproximas o cheiro à morte e 
a putrefação se faz presente. 
Era uma rotina dura, que 
exigia força para mover as 
reses, matarlas, cortar 
em troços, secar ao sol em 
largos campos de carne 
cortada em tiras. Campos 
de carne. Restos jogados ao 
rio. Era insalubre.”Conta um 
viajante da época.

As charqueadas eram negócios baseados no trabalho 
de escravos, com pessoas responsáveis de controlar 
com o uso de violência extrema o comportamento da 
mão de obra. Se conta que em Pelotas chegavam os 
“piores” escravos das outras partes do país.

a vida dos negros 
nas Charqueadas



Nas cidades a situação dos escravos era diferente. 
Trabalhavam em muitos afazeres, alguns 
recebiam educação. Podiam ler, escrever, aprender 
profissões e comprar a sua própria liberdade. 
Ganhavam o seu dinheiro vendendo o seu trabalho 
como sapateiro, mordomo, mucama, ama de leite, 
ama de casa, carpinteiro, copeiro, ferreiro, 
pedreiro, alfaiate, fotógrafo, 
relojoeiro, correiro, barbeiro, 
latoeiro, tipógrafo, médico, 
advogado, santeiro, 
benzedeira, vendedor 
ambulante, etc...

a vida dos negros 
na Cidade



Trabalhar em fábricas de pães, tecidos, chapéus, 
barcos, cerveja, bolachas, curtumes, moinhos, 
preparação de banhas, beneficiamento de línguas, 
massas, velas, sabão, vidros, calçados, cola, 
vinhos, mobília, vassouras, carros, gelo, 
instrumentos musicais, arroz, açúcar, fumo, 
farinhas, cafés, estabelecimentos de varejo, 
cocheiros, carros e carroças, bilhares, hotéis, 
teatros, restaurantes, açougues, etc…

<
Fábrica de 

farinha, trigo 
e derivados 

de moinho de 
Pelotas

>
Cervejaria Sul 
Rio-Grandense
Fabrica de 
cerveja, gelo e 
aguas gazoza

<
Fiação e Tecidos 

Pelotense

Fábrica perto do canal

Sapateiro com escravos



A elite Pelotense estava conectada ao mundo e 
especialmente com a cultura e ideias francesas do 
momento. Para eles era importante transformar 
a sua mão de obra escrava em seres úteis para a 
sociedade. Com a ambição de trazer conhecimento foi 
inaugurada em 1876 a Biblioteca Publica Pelotense. 
Importante instituição que promovia a educação 
para crianças trabalhadoras. Em 1899 Durval e 
Juvenal Penny aparecem nos registros da escola.

sociedade a la 
francesa

Bibliotheca Publica Pelotense Pelotas Grande Hotel



Jeferson 
Dorneles 

Penny
“No Canadá, uma PRIMA 
da SENHORA DA FOTOCOPIA 
tinha casado com um Penny 
que sabia que o antepassado tinha passado pela 
Sesmaria de São Francisco de Paula, nome da 
cidade na época de 1830”
A família era de origem Mexicana. 
Estes seriam os únicos descendentes diretos ou ele 
foi deixando outros pelo caminho?
Quem sabe? Foi o mais perto que cheguei de 
algum descendente direto da mesma pessoa que 
provavelmente nos deixou o sobrenome Penny.

o Sobrenome Pennya Grande pista

O sobrenome Penny está presente na Argentina, 
Uruguai, Chile, Peru e México, e obviamente nos 
Estados Unidos, Canadá e todo o Reino Unido.
Não encontrei uma pista do pai do senhor José 
Morena Pinny. Só posso contar o que os documentos 
revelam até agora, e infelizmente os irlandeses só 
começaram a ser registrados a partir de 1863, 
época posterior a dissolução das colônias do sul do 
Brasil. O nosso Penny pode ter viajado sem estar 
registrado, trabalhar para alguém, ser orfão, 
senhor, mil possibilidades. Mas não tenho nenhuma 
pista a não ser essa conversa da vizinha.

Vejamos o que  
sabemos do senhor  
José Morena Penny.

A primeira notícia é intrigante: 
Participante como depositário da Sociedade Lotérica 
Santa Cruz em 1881 com o nome de José da Rocha.

>

Depois de tanto mergulhar no passado voltemos 
ao tema central desse livro com uma pista muito 
interessante e atual. Numa conversa digital com um 
dos meus familiares, ele revelou uma informação 
muito importante.



Sociedade Lotérica Santa Cruz –  
Declaro que a sociedade organizou-se e comprou 50 meios bilhetes 
de loteria da corte, a extrair-se em 30 de julho de 1881, com 
cinquenta sócios, visto alguns não terem satisfeito seus débitos. 
Bilhetes [segue-se o número dos mesmos].
Sócios: José da Rocha e Cia.; Manoel Martins de Castro, 
Guilherme Lassal, Arnaldo Almeido; Luiza Amélia Rodrigues; 
Crispim José Callero, Antonia Cardoza Duarte; Maria Augusta; 
Jacinto Inácio Gomes, José Francisco Fontes; Francisco Mendes 
Pereira; João Fernandes; Joaquim Fernandes; Alexandre Pinto de 
Souza; José Luis; Pacífico da Costa; Manoel Inácio dos Santos; 
Bernardino Vieiro dos Santos; Francisco Medina Veiga (duas cotas); 
Guilherme Litran; Domingos Francisco de Jesus; Estevão Ferraz 
Deandihum; João da Silva Melo. O depositário destes meios bilhetes 
é o Sr. José da Rocha e C., por alcunha José Peny.

JORNAL DO COMÉRCIO, 

05/07/1881.

Aqui descubrimos que ele organiza apostas. 
Por trabalhar num estabelecimento central é o 
depositário perfeito de apostadores buscando 
um prêmio e poder comprar a sua liberdade. 
É conhecido por José da Rocha, por alcunha 
(nome que assinava) José Peny.

Quem era esse José da Rocha por alcunha José 
Morena Pinny. Um mestiço Irlandês? Filho de branco 
com negra? Por isso o Morena? Era mulato? 
Mestiço? Negro? Branco? Qual era a sua idade?
Nessa época era normal assinar o nome dando 
prioridade para a pronúncia. O Pinny assinado com 
“i” é indício de que o senhor José queria que se 
pronunciasse o seu sobrenome “Pí-ni” e não “Pê-
ni”, que é como um brasileiro lê a palavra penny. 
Seria então uma forma de distinção e 
não um erro ortográfico.
Sabia assinar o seu nome e conhecia 
a sua pronúncia original. Suponho 
que sabia ler e contar. Estudou? Era 
trabalhador em um hotel central 
na cidade. Organizava apostas. 
Participava em Sociedades. Teve 
um hotel com o seu nome. Tinha 
escrava. Era importante? Queria ser 
importante? Se sentia importante? 
Trabalhava para alguém? Com alguém? Quem eram 
os seus sócios e amigos? E poderia seguir fazendo 
mil perguntas sem resposta.

José da Rocha  
ou José Peny



Antes da abolição, era normal que um escravo 
comprasse os seus últimos anos de trabalho 
para estar livre antes, e as apostas estavam 
de moda para conseguir o dinheiro da alforria.
Um grupo variado se juntou nas apostas da Loteria 
Ypiranga, que tinha um prêmio importante.  
Josepha e Clarinda apostaram 1$000 réis e o 
resultado saiu em fevereiro de 1881.
7 ganhadores 
dividiram metade do 
prêmio do número 
premiado – 159.885 
de 500 contos de 
réis,4 eram escravos 
negros ou pardos, 
mais dois sapateiros e 
uma senhora branca.
A outra metade foi 
para um caixeiro 
português que vendeu 
a sua parte e voltou 
para a Europa.

Pedro menor de idade e filho de um liberto, Felisberto 
Silveira, Joanna Gonçalves da Conceição, também 
liberta. Duas escravas, Josefa, cujo proprietário era 
Zeferino Campos e Clarinda Crespo, escrava de Firmino 
de Carvalho também ganharam o prêmio. Cada um deles 
havia entrado com 1$000 réis para a compra do bilhete e 
ganhou cerca de 64:285$714, já descontando-se as taxas.
LONER 

O Prêmio da  
Clarinda

Monumento Ipiranga, localizado na cidade 
de São Paulo. Construído com a arrecadação 
dos prêmios que participou e ganhou Clarinda. 
Atualmente alberga um museu fechado ao 
público e uma feira popular se organiza cada 
fim de semana.

Pouco tempo depois as coisas foram 
mudando de face e os pastelerios 
iam se chegando aos seus pastéis...



Nem todos os ganhadores 
desapareceram no tempo 
como ele. No ano 1888 o 
jornal Ventarola ilustra 
as diferentes tragédias 
que viveram a maioria dos 
ganhadores do prêmio da 
Loteria Ypiranga.
Clarinda quando ganha o prêmio da loteria tem 15 anos, 
e aposta com a sua amiga Josepha. As amigas assinam 
a sua Carta de Liberdade no mesmo dia. 
No início a vida da Josepha parecia que ia ser perfeita. 
Compra a liberdade do seu 
amor e se casa com João 
Tupaveraba, em maio de 
1881. Compra uma casa, 
a liberdade de muitos 
amigos e familiares e 
parece que vivirá o final 
de sua vida em paz, 
mas as disputas pelo 
controle do dinheiro 
entre o seu antigo 
proprietário e o dono do 
Tupaveraba fizeram que 
a coisa acabasse muito mal 
para os dois apaixonados.

Josepha acaba metida numa intriga em que perde 
tudo: a casa, o dinheiro, o marido e até a liberdade.
A história foi que com o marido doente, Josepha 
pede ajuda e resulta que o remédio era um veneno 
e o João morre em consequência do tratamento. 
Numa primeira investigação ela é absolvida, mas um 
ano depois o Dr. Campello é quem lidera uma nova 
autopsia e determina o assassinato. Josepha acaba 
na cadeia sem nada. Quem ficou com a sua casa? 
O Dr. Campello tem muitas cartas de liberdade 
para escravos registradas no seu nome. Será que 
ele fazia negócios com eles? Ajudava? Ele traiu e 
enganou a Josepha para roubar o seu dinheiro. 
Foi a única vez? Muitas perguntas e poucas 
respostas. Só a certeza do 
triste final da vida da 
Josepha depois de 
ganhar um prêmio 
tão grande.



Os menores, despojados de sua 
sorte por uma nuvem de
carnívoros, exerciam funções de 
coveiros em nosso cemitério.

Alguns captivos a quem em parte ella 
coube, nem se quer trataram de libertar 
do cativeiro os seus progenitores.

A tal sorte do Ypiranga com que 
ha annos foi brindada a nossa 
Princeza do Sul, deu, desde logo 
em vasa-barris

Um excelente trabalho de 
investigação* da professora 
Loner é que revela essas 
histórias dos ganhadores 
do prêmio. Por exemplo ela 
explica o caso de um deles 
que se gastou o dinheiro 
comprando uma linda casa 
mas não comprou a liberdade 
da sua mãe escrava, ou o 
caso de um dos sapateiros 
que viu como a sua fortuna 
desaparecia entre más 
decisões, impostos e filhos. 

Uma das mais impressionantes é a má sorte do 
jovem aprendiz de sapateiro Pedro, filho de um 
liberto, que como conta no Ventarola, tinha uma 
nuvem de morcegos atrás dele. 

Era menor de idade e uma das coisas que fizeram 
para proteger o seu dinheiro até que fosse maior 
foi comprar apólices do governo, que só poderia 
vender depois da maioridade. 
Como o seu pai era analfabeto o juiz determinou um 
tutor. Entretanto, o tal tutor tentou vender as 
suas apólices antes do tempo. Por sorte puderam 
parar na justiça a venda, mas a coisa não acabou. 
A única maneira dele poder gerenciar o dinheiro era 
casando. Ele se casou em dezembro de 1883 e meio 
ano depois o seu sogro pedia a sua interdição e a 
guarda dos seus bens.
O seu sogro era 
Manoel Conceição 
da Silva Santos, 
um negro muito 
conceituado na 
sociedade, presidente 
do Clube Abolicionista 
e diretor do jornal 
A Voz do Escravo, 
o primeiro periódico 
abolicionista de 
Pelotas.
*A Loteria do Ipiranga e os 
trabalhadores: um sonho de 
liberdade no final do século XIX. 
Beatriz Ana LONER.



Carta de 
liberdade de 
Clarinda
3 de março de 1881

 “Registro de liberdade da 
escrava de nome Clarinda 
Crespo, passada por Dona 
Francisca da Conceição 
Crespo, como abaixo se 
declara.

Eu abaixo assinado declaro 
que pela presente tenho 
concedido, como de fato 
concedo, plena liberdade a 
escrava pertencente a meu 
casal, de nome Clarinda 
Crespo, parda, (desta 
Provincia), mediante a 
importância constante de um 
documento que nesta data a 
libertanda firma, a favor de 
meu marido André Luciano 
Crespo, (para) para que a 
mesma goze de liberdade 
que lhe é conferida, como 
se de (ventre) livre tivesse 
nascido, como lhe (aprume) 
e convenha, mandei assinar 
e passar a presente que sai 
assinada a meu rogo por 
eu não saber escrever, por 

Manoel José de Oliveira, em 
presença das duas testemunhas 
abaixo assinadas. Pelotas, dois 
de Março de mil oitocentos e 
oitenta e um.
Á rogo de Dona Francisca 
da Conceição Crespo, por 
não saber ler, nem escrever, 
Manoel José de Oliveira. 
Como testemunhas: Henrique 
de Campos Pereira = Antonio 
da Costa Peixoto =
(Nada mais se continha) 
em dita carta de liberdade 
original, aqui bem fielmente 
transcrita a qual me reporto 
com fé: em mão da parte que 
da a receber, (nesta) abaixo 
assina.
Pelotas, três de Março de mil 
oitocentos e oitenta e um.
Eu, Leomidio Antero da 
Silveira Filho, tabelião 
subscrevi e assino.

Assinaturas: Leomidio Antero 
da Silveira Filho
Manoel José D’Oliveira”



Clarinda, que tem 
quase 16 anos, 
se casa com José 
Morena Penny 
com a provável 
intermediação do 
Dr. João Chaves 
Campello, médico 
presente em muitas 
cartas de liberdade que 
era o seu tutor legal 
nesse momento.  
Os seus proprietários eram a Dona Francisca da 
Conceição Crespo e o seu marido André Luciano 
Crespo. Mas como ela era menor de idade o médico 
ficou de tutor e, ao que tudo indica, com uma parte 
do prêmio lotérico, já que um ano mais tarde quando 
José Penny toma conta dos bens da esposa recebe 
Rs 51:971$622 mil reis como saldo do prêmio de 
Rs 61:713$572 mil réis. Isso que ela não comprou 
a alforria de ninguém, nem comprou casa, nem 
aparentemente fez nenhuma extravagância...

05/12/1881
Clarinda Crespo se casa com 

José Morena Penny. 

1881
Escritura de quitação 
entre José Morena 
Penny, por cabeça de 
sua mulher e o doutor 
João Chaves Campello, 
lavrada a folha 61, frente 
e verso, do Livro 18 do 
Primeiro Tabelionato de 
Pelotas, ano 1881-1883, 
fundo 48, APERS. 

05/12/1881
O casamento de Clarinda 
e José Penny ocorreu 
dia 05/12/1881, e está 
registrado no Livro 8 de 
casamentos da Catedral 
São Francisco de Paula, 
anos 1883 a 1886, p. 
70, verso, Bispado de 
Pelotas.

Previne-se ao Ilmo. sr. juiz de órfãos que a parda 
Clarinda, a quem coube a sorte de mil contos na loteria 
do Ipiranga é de menor idade e não foi devidamente 
representada na transação que fizeram com o bilhete 
premiado, estando ainda a importância que lhe coube 
para ser recebida dos srs. Conceição e cia., os quais só 
deverão entregar a pessoa competente.; por isso é de 
justiça que se nomeie tutor para este fim.
APERS, Cartas de liberdade, vol. 1, p. 457. A carta de 
liberdade de Clarinda encontra-se na mesma página.



Hotel Penny
“Aos proprietários d’este acreditado 
estabelecimento, pedem o obséquio de 
associarem á limpeza, asseio e ordem que tão 
rigorosamente têm sustentado, mais 
promptidão e regularidade no serviço, 
demasiadamente moroso. Alguns 
freqüentadores.”

ONZE DE JUNHO, 

18/06/1882.

Notícias 

Sobre a compra do hotel: 
CORREIO MERCANTIL, 

09/03/1882. 

Em março conhecemos a notícia da compra do hotel 
e da inauguração com o novo nome de Hotel Penny. 
Tudo feito com o dinheiro do prêmio da Clarinda, 
agora administrado pelo seu marido. 
E com data do ano 1884 encontrei uma carta de 
liberdade assinada por José Morena Pinny em favor 
da escrava Donata, pela quantia de 150 mil réis 
anuais até 1888, ano da proclamação da abolição 
da escravatura no Brasil.
Não sei se Clarinda contou com os serviços de 
Donata depois da morte do José. Porque pela data 
podia ser uma escrava tanto para a família como 
para ajudar no hotel.
Mas o José Penny parece que 
não era um bom administrador, 
porque três anos depois de 
inaugurar ele vendia a sua 
parte do hotel.

Sobre a venda: 
ONZE DE JUNHO, 

04/02/1885.
 

Hotel Penny



“Carta de liberdade de 
Donata, passada por José 
Morena Pinny, como abaixo se 
segue:
Eu abaixo assinado declaro 
que sendo senhor e possuidor 
da escrava matriculada na 
Paroquia de São Francisco de 
Paula, município de Pelotas, 
em 28 de agosto de 1873 e 
averbada em 20 de junho de 
1883, na nota 3856, de nome 
Donata, de cor preta, de 30 
anos de idade, matriculada 
sob nº 1913, natural desta 
Província, resolvi liberta-la 
em 31 do mes de Dezembro do 
futuro ano de 1888. Avaliando 
o seu serviço anual, para 
presta-lo a mim e a minha 
familia em cento e cinquenta 
mil réis, cuja quantia anual, 
poderá (reunir-se) em 
qualquer tempo antes do prazo 
que lhe fica estipulado, se para 
esse fim obtiene meios lícitos 

para nos pagar, aguardando 
aquelas proporções anuais. 
Para garantir a exatidão desta 
declaração mandei escreve-
la em duplicata que assinei 
com as testemunhas, que 
será registrada em qualquer 
cartório desta cidade, para 
produzir o efeito devido. 
Pelotas dez de Setembro de 
mil oitocentos e oitenta e 
quatro. José Morena Pinny. 
Como testemunhas, José 
Ferreira Alves Guimarães, 
Antonio José Rodrigues 
d’Araújo. Está conforme 
a carta original a que me 
reporto, entregue a parte 
apresentando abaixo firmada.
Pelotas, dez de setembro 
de mil oitocentos e oitenta 
e quatro, Eu Luis Fillipe 
d’Almeida (.... )(...) e assino
Assinaturas: 
Luis Fillipe d’Almeida
José Morena Pinny”

Carta de liberdade 
de Donata
10 de setembro de 1884



Os documentos e o registro na imprensa que deixou 
o José Morena Penny foi variado. Aparece em 1881 
como organizador de apostas com o nome de José da 
Rocha. Usa o dinheiro do prêmio de Clarinda no Hotel 
Penny, mas perde o hotel, gasta todo o dinheiro e 
rouba de uma sociedade que participava. 
Mas quem era? Como ele era? Afrodescendente. Isso 

parece óbvio, mas de qual tipo? 
Inconsequente? Perdeu dinheiro 
gastando sem controle? Jogando? 
Uma das hipóteses que eu imagino 
é que ele perdeu tudo jogando. 

Mas para poder perdoar o tataravô eu acredito 
que ele foi enganado pelos “amigos”. Um complô 
para roubar o dinheiro da Clarinda e da Josepha? 
Por que não?
O caso é que ele gastou todo o 
dinheiro em menos de 4 anos, 
livin’ la vida loca total e 
em 1883 ele está morto. 
Suicídio. Afogado no arroio 
Santa Bárbara.

25/11/1886 
José se suicida.

Suicídio

... e maiz um cidadão suicidando-se servindo-se para isso da asphisia por submersão.



Canal Sã
o Gonçalo

	

	
Canal São Gonçalo

Arroio Santa Bárbara O Arroio cortava o atual centro da 
cidade e tinha algumas partes um pouco 
degradadas e habitadas por escravos e 
libertos. Suas águas eram usadas para o 
banho e pelas lavadeiras da época, além 

de servirem como meio de locomoção 
para várias embarcações. Como medida 
de saneamento e melhora da cidade seu 
leito foi deslocado e os negros expulsos 
de uma zona que seria muito valiosa.Novo leito canalizado Antigo traçado a céu aberto.

Arroio Pelotas



Diário  
de Pelotas 
26/11/1886
“Suicidou-se na madrugada de ontem 
o Sr. José Moreira Penny, há longos 
anos estabelecido entre nós, com hotel 
e hospedaria”. Prossegue afirmando que 
ele havia perdido muito dinheiro e “ainda 
utilizou 800$ de uma sociedade na qual 
era tesoureiro. Não tendo como pagar, 
se jogou no [arroio] Santa Bárbara”.
 

Notícia do suicidio na primeira 
página do jornal Regeneração do 
dia 27/11/1886. Nossa Senhora do 

Desterro, atual Florianópolis.

 >



Clarinda Crespo Penny tem 21 anos, é viúva e tem 
três filhos para criar: Durval, Juvenal e Nina.
Clarinda agora é livre, mas a sua tarefa não é 
fácil. Se comenta que possivelmente teve ajuda. 
Uma delas foi a do senhor Antônio Oliveira, também 
conhecido como Antonio Baobad, que se encarregou 
da educação dos meninos, mas essa é história para 
outro livro. 
O importante é que chega a abolição total da 
escravidão e uma nova sociedade se está formando. 
Uma nova geração está chegando em um mundo novo 
por construir e com muitos preconceitos que vencer.

1888 
Se proclama a abolição da escravidão.



Árvore genealógica 

Graças à busca por informação sobre o passado 
da família e com ajuda das redes sociais consegui 
encontrar muitos familiares e construir uma 
árvore genealógica mais realista da família Penny 
de Pelotas de finais do XIX ao princípio do século XX. 
Adoraria saber sobre os pais do senhor José Morena 
Penny e da senhora Clarinda Crespo Penny, mas 
ainda não cheguei até essa fonte de informação.

Esse é um projeto aberto, mas que com a ajuda 
de um montão de gente fantástica acho que está 
bastante completo e atualizado. Essa é a herança 
do senhor José Morena Penny, e o seu legado 
permanecerá vivo, e a memória dos seus filhos 
também, e de todos os participantes dessa família 
que mesmo distante está unida de alguma maneira 
por esse sobrenome tão “British”.
Eu continuo buscando dentro das minhas limitações 
mais informação sobre o José e a Clarinda. Os 
contatos estão abertos nas redes sociais e esta 
história está viva, como essa família e o seu 
legado.



Clarinda Crespo Penny

André Crespo

Constantina Crespo

Dr. João Chaves Campello 

05/12/1881
Loteria Ipiranga

 19/09/1880
26/02/1881

Lei Áurea
 13/05/1888

Hotel Penny
 22/02/1882

+-1865
-31/05/1914 · 1902 -25.26/11/1886

188.19/01/1883

22/02/1934 22/08/1934

24/10/1967 15/10/1969 25/09/1972

26/12/1944

15/01/1884

25/02/1975

14/01/1965

08/04/1929

30/12/1946 19/08/195211/10/193902/11/1937

24/01/1911 19/10/1912

José Morena Penny
José da Rocha

Durval Moreno Penny

Pedro Penny

*1911

José Moreno Penny

José Moreno Penny

Aracy Ribeiro Penny

Othylina Silva Penny

Maria José Silva Penny

Juvenal Ribeiro Penny Elói Ribeiro Penny Isabel Ribeiro Penny Leda Ribeiro Penny Lauro Silva Alves

Jorge Leandro Penny

Cleia Gomes Penny

Flávio Gomes Penny

Beatriz Paula

Leonardo PennyLucas Penny

Fábio Gomes Penny Fabiano Gomes Penny

Izabel Penny

Maria José 

6/2/1913 

+ Onofre Flores

 (1935)

Maria Aldina Leal Penny

Sylvia da Silva 

1914

Wilson

 22/10/1935

Walter

 -1911

Iné Silveira

18/07/1935

Juvenal Moreno Penny Nina Penny

Elói Ribeiro

Maria Ozônia da 
Costa Ribeiro

A Alvorada
07-5/05/1907

1946/1956

Santinha + Alcindo:
Enilda

Leuza

Lizete

Elizabeth/ Betinha

Cleo

Salles

Alcinda

Lea, Flavio

Francisco
Dirceu

Heitor

Dalva

Eloá + Antonio:

Solon Penny 

3/12/1922
+ Doralina

Socrates (Nonô) Penny
23/06/1910
 - 13/3/1950

+ Nazareth Nobre

Semirames 

(Morgada)  

8/1/1913

Thiago Penny

Wagner  
Ishizaka 

Penny  
+ Janice

Amanda 
Ishizaka 

Penny

 Solmar Penny

+ Rosa

25/09/1925
Ceres  

(Santinha) 

24/05/1909?

Deoneida

+ Nelson Ferrari

Dilmar

31/01/1945

Silvia Maria Penny Razzolini

Deisy

Felipe

Alexandre

Rafael

Camila

Simone Cristina
Kauanna Dias Penny

Luiz Henrique 
Penny Antunes 

Paulo Jacinto 
Corrêa Penny 

Elizangela 
Corrêa Penny 

Harry Penny

Jeferson Dornelles Penny
 Lígia

 +Dalvio 
Francisco 
Münchow

 Clarice Leda Maria  Og Sócrates

Joubert

Djalma Penny 

1916

Marcos Antônio

Edson Luis Penny

Caim Semirames Jorge

Cleobulo (Chinez) Penny

1908? 
+ Alaides 

Wanderley Waldir Wilma Wanda Wilson

Marina Penny  
de Lellis Furquim 

dos Santos 

Evelyn
Penny

Julia Vitoria 
Penny Maria 

Eduarda 
Reis Penny

Hariane Penny 
de Lellis 

+ Adenilson 
Furquim dos 

Santos

Yuri Aires 
Penny

Bianca Penny  
de Lellis Furquim 

dos Santos

Adenilson 
Furquim dos 

Santos Junior 

 Sidney Penny

+ Eva Maciel+ Marina Soares.

Silvana Gimena Claison
Porto Penny + Carlos André 

da Silva  + Juliana 
Reis

Penny

 + Daiane 
Gouvêa 

Aires

Werner 
Münchow

Egon Penny 
Münchow

Pedro Samuel 
Gonçalves 

Penny

Quezia Penny 
Quevedo

Tainã Silveira 
Penny

Luciano Penny 
Da Rosa

+ Lisiane Andrade 
da Rosa

 + Maria de Lourdes 
Dias Penny

 + Maria Thereza 
Penny

+Maria Catarina 
Corrêa Penny

+Pablo 
Quevedo

+Isabel 
Cristina 

Gonçalves 
Penny
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Esse livro mais que pretender contar a 
história do patriarca da dinastia Penny 
é um mapa para conhecer melhor o mundo 
e a época em que José entrou na vida de 
Clarinda e colocou tudo de pernas pro ar. 

Para cada resposta que encontrei outras 
perguntas apareceram, outras hipóteses 
passaram pela minha cabeça e por isso 
tentei criar essa espécie de enciclopédia 
feita com desenhos recolhendo a maior 
quantidade de informação possível, dentro 
das minhas curtas possibilidades, sobre as 
origens do meu sobrenome e sobre a história 
do meu tataravô José Morena Penny.


